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Prefácio


			Com muito prazer e bastante honrada pelo convite, escrevo este Prefácio ao livro Interconexões de poéticas audiovisuais – transcineclipes, transclipecines e hiperestilizações de meu ex-orientando de doutorado, Rodrigo Oliva. Peço permissão para contar brevemente a trajetória de Rodrigo, desde o início de seu percurso acadêmico. Rodrigo já chegou ao nosso PPGCom-UTP com um repertório bastante abrangente na área de estudos de imagem, tendo graduado-se em Comunicação Social com habilitação em Cinema e terminado sua especialização em Práxis e Discurso Fotográfico. O mestrado, em Mídia e Cultura, expandiu seu conhecimento. O percurso de estudos privilegiando a imagem, seja em movimento, seja em seus aspectos fotográficos, seja em sua inserção cultural e publicitária, além de lhe fornecer referencial teórico, lhe proporcionou a contratação como professor titular do curso de Comunicação Social – Publicidade e Propaganda – da Universidade Paranaense. Atualmente Rodrigo atua como professor da disciplina de Linguagem de Som e Imagem (TV, vídeo e cinema) e desenvolve projetos de pesquisa na área do audiovisual, com destaque para os estudos da linguagem cinematográfica e do videoclipe. 


			Aceitei ser sua orientadora no doutorado em Comunicação e Linguagens da Universidade Tuiuti do Paraná, na linha de pesquisa em Estudos de Cinema e Audiovisual e iniciamos um caminho de estudos profícuos, nos quais Rodrigo sempre se destacou pela sua criatividade e escrita autoral. Seus conhecimentos nas áreas de Comunicação, História, Estética, Cinema, Televisão e Vídeo foram complementando-se e formando uma rede dialógica e intertextual, tanto nas disciplinas cursadas no PPGCom-UTP quanto em sua tese doutoral. Sua percepção ao analisar cinema e vídeo é relevante por ser um tema que não é muito usual e pela análise em si, por vezes bastante ousada, que inclui detalhes significativos. 


			Um dos traços que mais me agrada em sua escrita é seu aspecto poético-estético, que contempla um universo paralelo, não tão científico, mas um tanto filosófico e introspectivo. Esse aspecto, desenvolvido em estilo rizomático e somado a passagens oníricas, é um dos destaques de seu texto, que discorre sobre narrativas em videoclipes e inserção de clipes poéticos na montagem de filmes. 


			Em nossas orientações, pensamos se esse rizoma mais conceitual e um pouco menos teórico poderia ser inserido na tese, e resolvemos que deveria, desde que os aspectos teóricos também tivessem sua destacada menção. O conceito de rizoma desconstrói dicotomias e monologismos, trabalhando em sistema gadameriano de tese-antítese-síntese, não excluindo digressões relevantes. Nesse entremeado de platôs e linhas de fuga que Gilles Deleuze e Felix Guattari descrevem, a tese de Rodrigo Oliva foi sendo tecida e reconfigurada até chegar em versão quase final. 


			Em sua banca de qualificação, constituída pelos mesmos membros da banca de defesa, ou seja, os Profs. Drs. Fernando Andacht (UTP), Luciana Martha Silveira (UTFPR), Pedro Plaza Pinto (UFPR), Fabio Raddi Uchoa (UFSCar) e Raphael de Boer (UFSC), Rodrigo interagiu com os comentários, assimilando muitos para a finalização de seu texto. 


			Um destaque da pesquisa de Rodrigo Oliva foi sua percepção em escolher para objeto de análise os filmes do diretor canadense Xavier Dolan que, apesar de já ter sido premiado em festivais, não era muito conhecido e só teve reconhecimento ao ser agraciado com o Grand Prix do júri no Festival Internacional de Cannes de 2016. Nessa época, Rodrigo já havia feito a qualificação com seus conceitos sobre a obra de Dolan. 


			Observando a relevância de sua tese, pensei em complementá-la com a coorientação de um pesquisador português, Dr. José Bidarra, docente da UAb – Universidade Aberta de Lisboa – com quem nosso Grupo de Pesquisa CIC – Comunicação, Imagem e Contemporaneidade – tem adenda ao Protocolo com a UTP. Em nossa adenda, há a possibilidade de coorientação na UAb e assim foi implementada a de Rodrigo, que por três meses foi coorientando do Prof. José Bidarra. Os conhecimentos adquiridos em Portugal foram expostos em um subcapítulo da tese, enriquecendo o texto com uma visão estrangeira relevante. 


			Não posso deixar de mencionar que Rodrigo foi meu primeiro doutorando e sua trajetória me emocionou bastante pela dedicação e maneira de pensar e escrever com relevância e criatividade. Apesar do distanciamento que deve ser exercido para que a orientação seja objetiva, seu entusiasmo me contagiou, fazendo com que nossas reuniões fossem sempre construtivas e plenas de ideias que foram se concretizando em capítulos e se transformando em conceitos autorais. 


			Em sua banca de defesa, Rodrigo apresentou detalhadamente seu trabalho, que foi bastante elogiado, sendo sugerida a publicação. Sua tese, agora em formato de livro, será sem dúvida um convite a outras pesquisas na área de cinema e audiovisual. 


			Denize Correa Araujo


			PhD – UCR-USA e pós-doutora UAlg-Portugal


			Coordenadora da Pós em Cinema e docente do PPGCom-UTP


			Linha de Pesquisa em Estudos de Cinema e Audiovisual


			 


			





Apresentação 


			Este livro representa 20 anos de estudos sobre o audiovisual, desde as primeiras reflexões, quando eu era estudante de Comunicação Social com habilitação em Cinema na FAAP-SP, passando pela especialização em Fotografia na Universidade Estadual de Londrina e pelo mestrado em Comunicação: Mídia e Cultura, na Universidade de Marília e teve seu desfecho no processo de doutorado em Comunicação e Linguagens na Universidade Tuiuti do Paraná. 


			No decorrer desses anos, sempre me interessei pela pesquisa na área do cinema e do videoclipe, base de formação das minhas atividades como aluno e professor. Essa paixão fez com que buscasse ampliar meus horizontes, estudando como as linguagens audiovisuais se conectavam. Esse é o objetivo central desta obra, que traça um diálogo entre as linguagens do cinema e do videoclipe, pensando-as num regime de trânsito. 


			A intenção principal deste livro é ser um elo para discussões e debates sobre a comunicação audiovisual e atender todos que estudam, pensam e amam a linguagem audiovisual e, principalmente, entendem as marcas e visualidades de um processo híbrido em que os caminhos tendem a se tornar abertos a novos pensamentos.


			Desejo a todos uma ótima leitura, cheia de encantos e questionamentos, pois acredito que é assim que construímos conhecimento.
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INTRODUÇÃO


			Este livro focaliza o olhar nos fenômenos midiáticos da contemporaneidade, mais precisamente nos processos de videoclipes inseridos em filmes cinematográficos e o contrário, de aspectos característicos da linguagem cinematográfica em videoclipes, definidos como transcineclipe e transclipecine, respectivamente, e seus desdobramentos. Argumento, por meio de uma abordagem comparativa, alguns processos similares de inter-relação entre as linguagens, porém caracterizo e apresento traços que marcam a ideia de transcineclipe e transclipecine como movimentos de articulações da linguagem audiovisual. Para tanto, o objetivo principal desta pesquisa, que resulta nesta obra, é analisar o processo de interferência da linguagem do videoclipe em filmes e vice-versa. Proponho o desenvolvimento do conceito de estética da hiperestilização, a partir da problematização do transcineclipe e transclipecine em filmes e videoclipes contemporâneos. Entendo que a dinâmica das relações estabelecidas entre estes dois conceitos geram um fenômeno marcado por apropriações numa correlação híbrida, fenômeno que sinaliza uma específica reconfiguração dos filmes e videoclipes, reinventando-os num tratamento que dificulta as denominações e características clássicas de ambos, centrados na natureza específica da linguagem do cinema e da linguagem do videoclipe. 


			Desde o ano de 2002, quando iniciei meus estudos na área da comunicação audiovisual, percebi que ocorreram várias mudanças tanto na linguagem quanto nos dispositivos que permitem a projeção e veiculação das imagens audiovisuais. Mais especificamente, o cinema encontrou novas maneiras de se propagar por meio das categorias digitais enquanto o canal mais emblemático na disseminação de videoclipes, o canal MTV, foi praticamente destruído a partir do êxodo das audiências juvenis para a internet. 


			Um dos objetivos desta pesquisa é estudar os contextos do cinema digital e da confluência das mídias, apresentando as potencialidades de incrustação da linguagem do videoclipe nos filmes de narrativas clássicas, bem como apontando os desdobramentos da construção de narrativas em videoclipes. Robert Stam (2003, p. 139) discute, a partir de uma análise dos estudos de Christian Metz, algumas categorias específicas da linguagem cinematográfica. O autor questiona a questão da especificidade de componentes do código cinematográfico e seus subcódigos, que determinam caracterizações e estilos de representação. Penso que, na relação que se estabelece com a linguagem do videoclipe, os componentes do código cinematográfico são as matrizes de um processo de composição das imagens, porém a performance, a dança, a coreografia poderão ser pensados a partir de uma relação de códigos de natureza não específicas. 


			Em cada código cinematográfico individual, os subcódigos cinematográficos representam usos específicos do código geral. A iluminação expressionista, por exemplo, é um subcódigo da iluminação, assim como a iluminação naturalista. A montagem eisensteiniana é um subcódigo da montagem, contrastável, em sua utilização típica, com uma mise-en-scène bizantina que minimiza a fragmentação espacial e temporal. De acordo com Metz, os códigos não competem mas os subcódigos sim. Se todos os filmes devem ser iluminados e montados, nem todos necessitam empregar a montagem eisensteniana. (STAM, 2003, p. 141).


			Apesar de toda a complexidade apresentada nos estudos relacionados à identificação dos códigos específicos e não específicos postulada por Metz, na tentativa de categorizar uma genuína linguagem do cinema, justifico a importância de considerar essa problemática inicialmente, pois apresento os componentes do código audiovisual vistos por meio de uma relação que se estabelece entre as linguagens que são caracterizadas como audiovisuais. 


			Esse diálogo entre as linguagens e, especificamente, sobre as características da articulação entre as particularidades da imagem e do som, é discutido por Michel Chion. O autor defende que existem muitas críticas em relação à montagem de caráter rápido evidenciada pelos videoclipes, porém a utilização dessa técnica promove a sensação de uma polifonia visual. Diferentemente da imagem que se apresenta por simultaneidade, o som se articula por meio de camadas de fala, ruídos e músicas: 


			Se os clipes funcionam é certamente porque há uma relação elementar entre a banda sonora e a banda visual, e porque as duas não são totalmente independentes. Esta relação limita-se à presença pontual de pontos de sincronização, nos quais a imagem mina a produção de som. No resto do tempo, cada qual funciona de forma autônoma. (CHION, 2008, p. 132).


			A partir do pensamento de Chion, creio que a linguagem do videoclipe opera uma dinâmica de articulação som e imagem de forma inclusiva, mas ao mesmo tempo autônoma, em razão do som e imagem terem categorias estéticas isoladas em princípios distintos. Penso que a questão da presença pontual, destacada por Chion na citação, refere-se à questão rítmica que dá fundamento a essa dinâmica inclusiva peculiar da imagem do videoclipe. A partir da montagem tanto dos aspectos da simultaneidade da imagem como das potencialidade de mixagem do som, a criação do ritmo irá interagir com os aspectos visuais e sonoros. Relação que será destacada como importante para a compreensão da linguagem do videoclipe. 


			Outro diálogo se estabelece com a noção de gênero. Nos estudos cinematográficos, a identificação de gêneros para os filmes tornou-se não só uma prática no âmbito das pesquisas como também nos ambientes de natureza mercadológica. É comum, ao venderem-se filmes, a caracterização por meio de generalidades. O que determina características comuns entre os filmes está diretamente ligado a formas representadas neles. Recursos estéticos e estilísticos amplamente utilizados, que denotam certos efeitos de sentido, possibilitam um agrupamento de materiais audiovisuais.


			Rick Altman (1999) aponta vários questionamentos sobre a noção de gênero estabelecida, principalmente pelo cinema norte-americano. Esses questionamentos são apresentados em formato de capítulos, tentando compreender as particularidades desse conceito, que é bastante complexo em sua aplicabilidade. Todavia, a importância de pensar as questões que envolvem os gêneros podem ser vistas pela compreensão de certas identidades, evidências e fronteiras dos filmes. 


			The theoretical clarity of film genre criticism is quite obviously challenged at every turn by the historical dimensions of film production and reception. Where film genre theory assumes coincidence between industrial and audience perceptions, history furnishes example after example of disparity. Where the theory of generic reception requires texts whose genres are immediately and transparently recognizable, the most interesting texts supplied by film history are complex, mobile and misterious2. (ALTMAN, 1999, p. 16).


			O reconhecimento de caracterizações próximas entre os filmes faz pensar num diálogo que se estabelece entre as linguagens do cinema e do videoclipe, por meio da evidência de alguns traços que marcam as peculiaridades de gêneros fílmicos. Dialogando com esse contexto, penso que o gênero musical pode ser entendido como o grande referencial em seu conjunto de componentes estéticos, pois influencia diretamente a forma como são feitos os videoclipes. A coreografia performática, instaurada pela música, numa orquestração rítmica entre o som e a imagem, pode ser vista como o fundamento básico de como se caracteriza a linguagem do videoclipe. 


			Historicamente o desenvolvimento da linguagem audiovisual foi marcado por interconexões entre o cinema, o vídeo e as novas tecnologias, que reorganizaram a forma como os dispositivos e os códigos das linguagens audiovisuais se estruturaram enquanto objetos fílmicos, contudo o cinema é considerado a matriz das articulações entre as linguagens audiovisuais, pois ele projetou um universo amplo de representações que sistematizaram ideias, conceitos e interações entre o som e a imagem. Com o surgimento das tecnologias videográficas, algumas mudanças são evidenciadas, principalmente na natureza da imagem audiovisual, tais como a possibilidade de inserção de vários quadros em uma imagem, a incorporação e justaposição de planos, a sobreimpressão de imagens e as incrustrações permitidas pelo uso do chroma-key. Essa série de procedimentos estéticos permitiu a mixagem de imagens e uma nova gramática do fazer fílmico. Percebo que esses recursos técnicos libertaram o audiovisual do encadeamento plano para plano e ofereceram a possibilidade de uma estrutura de plano dentro de plano. Philippe Dubois trata dessa questão. Segundo o autor, com o surgimento do vídeo, o caráter ontológico do discurso audiovisual perde seu lugar, pois não existem mais imagens puras que se sustentem (DUBOIS, 2004, p. 177). 


			É nesse contexto que nasce o videoclipe, inicialmente centrado na figura das performances das bandas e cantores, como uma rádio imagética, e em seguida marcadamente experimental e poético. Segundo Arlindo Machado (2000), o videoclipe promove uma abertura para novas ideias e tratamentos estéticos, reinventando-se em curto espaço de tempo. Na contemporaneidade, com os processos digitais, cinema e vídeo se misturam intensamente. As linguagens, numa estruturação híbrida, apresentam novos contornos e a fragmentação surge como um componente importante para a compreensão dos fenômenos midiáticos.


			Penso que, a partir do surgimento da internet, as convenções pelas quais a linguagem do videoclipe estavam configuradas estão sendo remodeladas, o que vem permitindo novos tratamentos audiovisuais. Pontuo que o videoclipe deixa o caráter marcadamente experimental para um tratamento mais autoral cujo foco se aproxima da linguagem cinematográfica de caráter mais narrativo. Variadas experiências dos videoclipes atuais são evidenciadas, como a utilização de aberturas no videoclipe identificando o diretor, cantor e o nome do videoclipe e, também, marcas verificadas por meio de elementos que extrapolam os limites da associação canção/imagem. Pode-se perceber a contínua presença de diálogos e apartes que suspendem a diegese de uma relação limitada ao tempo exato da canção. 


			Ao refletir sobre o processo de interferência nas linguagens propostas para este estudo, penso que seria possível dizer que as linguagens do cinema e do videoclipe, por meio de uma estrutura fragmentada, se misturam em determinadas cenas de filmes ou, por outro caminho, o processo se articula por meio de uma montagem dissociada da ideia de tempo e espaço narrativo, separando os elementos característicos e ganhando autonomia em sua própria concepção de linguagem. 


			Tais abordagens situam o videoclipe como um produto fragmentado que tem certa independência enquanto construção poética, já que um dos fatores principais é a sua capacidade de integração ao fílmico num contexto mais amplo. Percebo, como relatado anteriormente, um movimento que pode ser “in”, ou seja, com aspectos particulares à própria lógica da narrativa de um filme, como se em determinado momento o diretor do filme utilizasse do videoclipe como um recurso estilístico para a composição do seu filme, ou por um movimento out, totalmente fora do contexto do filme, aberto a possíveis conexões e leituras. 


			Nestes 30 anos de desenvolvimento da linguagem do videoclipe, verifico estudos que apresentaram comparações entre o videoclipe e o cinema. Há 10 anos, Ken Dancyger apontava que o canal de televisão MTV influenciava sobremaneira a montagem cinematográfica. Os traços desta influência foram definidos por ele como “estilo MTV”. 


			O estilo MTV é hoje associado principalmente à televisão embora sua influência tenha superado a televisão. Evitando os objetivos tradicionais da montagem, inclusive a narrativa linear e a concentração na trama e no personagem, o estilo MTV tem recolocado a questão com um enfoque multilateral. Pode haver uma história. Pode haver apenas um personagem. Mas a semelhança é que lugar, sentimento e tom serão os princípios do videoclipe. É também como o tradicional sentido de tempo e lugar das convenções que são usadas como referência do tempo fílmico com o tempo real, que serão substituídas por uma correlação bem menos direta. (DANCYGER, 2003, p. 191).


			O autor analisa filmes como Natural born killers (Oliver Stone, EUA, 1994) a partir da existência de um estilo que marca alguns aspectos da influência do videoclipe em filmes cinematográficos, porém identifico a necessidade de análises mais profundas sobre esses processos, a fim de compreender estruturas e características que os definem como fenômenos de comunicação. 


			Verifico, também, que há outros processos similares de inter-relações entre linguagens, como os conceitos de “entreimagem” de Raymond Bellour, de dialogismo de Mikhail Bakhtin, as ideias sobre a cultura da convergência de Henry Jenkins, as incorporações em vídeo e cinema de Philippe Dubois e a estética da hipervenção de Denize Araujo. Todos esses conceitos são importantes para a compreensão deste estudo. A proposta do transcineclipe, contudo, se diferencia dos processos relatados anteriormente, pois evidencia uma ruptura espacial e temporal que projeta um tratamento estético e poético marcadamente rítmico e operante no tratamento clássico da narrativa cinematográfica. Por outro lado, o transclipecine opera uma dinâmica em que as representações que marcaram a estrutura da linguagem cinematográfica são pontuadas nos videoclipes, abrindo espaço para composições de natureza mais narrativa e com tempos diversificados, sem o componente essencialmente característico da linguagem do videoclipe que é relacionado diretamente ao tempo exato da música. 


			Para o desenvolvimento deste estudo, foi realizada pesquisa bibliográfica e análise de filmes. Penso que focar o estudo em determinado filme ou diretor não abrange a complexidade do fenômeno, já que esta pesquisa propõe o estudo de processos, compreendendo-os como fenômenos comunicacionais. Foi realizado um estudo comparativo com abordagens similares, ilustrando-o a partir de cenas de filmes contemporâneos que podem exemplificar o processo em análise.


			Os cineastas estadunidenses David Fincher, Michel Gondry e Spike Jonze são destacados nesta pesquisa, por terem um contato direto com o cinema e o videoclipe e atuarem em fluxo em ambas as linguagens. Verifico em suas obras criações importantes que destacam aspectos a serem analisados. No curta-metragem I’m here (Spike Jonze, EUA, 2010), encontro, na natureza expressiva das imagens, exemplos e características do processo transcineclipe. Em Millenium (David Fincher, EUA, 2011), a abertura do filme é em forma de um videoclipe totalmente distante da natureza das personagens e narrativa, um algo a parte e extremamente expressivo.


			Ao propor o transcineclipe como um conceito que busca compreender os processos de inter-relações entre a linguagem do videoclipe no cinema, estabeleço como centro das minhas observações a obra dos cineastas franco-canadenses Xavier Dolan e Jean-Marc Vallée que, nos contornos da contemporaneidade, apresentam em seus filmes ideias que exemplificam o debate que pretendo estudar. Essa escolha se justifica por verificar aspectos que evidenciam a aplicabilidade do conceito proposto na obra dos cineastas. 


			Xavier Dolan é um jovem cineasta, que começou sua carreira com curtas-metragens, mas que desde o fim dos anos dois mil vem se destacando com uma carreira de filmes ousados em termos de estética e considerados provocadores. Destaco Eu matei minha mãe (2008), Amores imaginários (2010), Laurence anyways (2012) e Mommy (2014), vencedor do Prêmio do Júri do Festival de Cannes em 2014.


			Os quatro filmes fazem abordagens temáticas próximas e apontam aspectos importantes nas considerações sobre as possibilidades estéticas de inserção de poéticas videoclípicas em filmes, pois são utilizadas como recursos pelo diretor. Dolan compõe um tratamento cênico para passagens e paisagens videoclípicas que criam certas relações e marcas ao universo diegético de seus filmes. Cito as recorrentes passagens em câmera lenta no filme Laurence anyways com figurações que marcam detalhes inusitados, como roupas caídas do céu ou folhas ao caminhar dos personagens com marcações musicais.


			Jean-Marc Vallée cria um tratamento musical aos seus filmes, caracterizando-os por uma sutil abordagem dos recursos e poéticas videoclípicas. C.R.A.Z.Y. (2005) e Café de flore (2011) são filmes que apresentam recursos típicos da linguagem do videoclipe centrados num tratamento visual-sonoro que valoriza a montagem rítmica. Em Café de Flore ocorre a utilização de canções de grupos famosos e percebe-se intertextualidades em nível estético entre os videoclipes das músicas com as passagens do filme nas quais a música é inserida, como ocorre na cena em que é apresentada a música da banda islandesa Sigur Rós. 


			Ao discutir a estética da hiperestilização, enfatizo a análise do filme Mommy, de Xavier Dolan, pois há um diálogo com marcações entre as linguagens do cinema e a do videoclipe bem evidentes. Dolan, de certa forma, usa desses recursos estabelecidos pelas ideias do transcineclipe e do transclipecine em seus filmes anteriores, porém em Mommy, especificamente, cria blocos fílmicos de videoclipes. Alguns aspectos são de importante erificação nesse filme, como o formato 1:1 e a dinâmica de abertura da tela, um tipo de janela, para as dinâmicas que envolvem as canções e aproximações com a linguagem do videoclipe. 


			Recentemente alguns filmes apresentaram, em seus componentes estéticos, referências à estética da hiperestilização: A espuma dos dias (Michel Gondry, EUA, 2013); Confissões (Tetsuya Nakashima, Japão, 2010); A guerra está declarada (Valérie Donzelli, França, 2010); Searching for sugar man (Malik Bendjelloul, EUA, 2012); A grande beleza (Paolo Sorrentino, Italia, 2014) e A juventude (Paolo Sorrentino, Italia, 2015). São apresentadas análises desses filmes no quarto capítulo deste projeto, com o objetivo de ilustrar e enfatizar os conceitos defendidos.


			Por outro lado, ao pensar a relação que se estabelece entre a linguagem cinematográfica no videoclipe, apresento, como um dos focos do estudo, o videoclipe What goes around… comes around, dirigido por Samuel Bayer. Em 2007, Justin Timberlake lançou o videoclipe que apresenta elementos incorporados do cinema, tais como a inserção de diálogos, pontuando aspectos característicos da linguagem do cinema e abrindo possibilidades no campo das projeções via internet. No videoclipe, Justin contracena com a atriz Scarlett Johansson e os textos dramatizados são do cineasta Nick Cassavetes em parceria com o escritor Alpha Dog.


			Os videoclipes da banda canadense Arcade Fire apresentam um tratamento narrativo, como uma espécie de experiência fílmica, particularmente Scenes from the suburbs (2011), dirigido por Spike Jonze. Roteirizados pelos integrantes da banda, inicialmente feito em formato de curta-metragem, o filme foi sintetizado e se tornou suporte para o videoclipe. Observo um tratamento totalmente narrativo, escapando do comum, que marca a linguagem do videoclipe no sentido de apresentação e projeção visual dos cantores. Spike Jonze é um cineasta que transita abertamente por essas linguagens. Como apontado, no curta-metragem I’m here (2011), ele traduz em termos figurativos alguns elementos característicos da linguagem do videoclipe, centrando a narrativa num romance entre humanos, mas com corpos em forma de máquinas computadorizadas. Os elementos visuais que causam estranhamento são marcantes nesse filme. Percebo que, no desenvolvimento da linguagem do videoclipe, criações inusitadas, surpreendentes e de caráter absurdo caracterizam traços da imagem do videoclipe.


			Pensando nas relações apontadas, destaco também o videoclipe Hurricane da banda 30 seconds to mars, dirigido por Jared Leto sob o pseudônimo de Bartholomew Cubbins. Um videoclipe de aproximadamente 20 minutos, com uma expressão inusitada realizada, do ano de 2012. O filme que ora parece ser um curta-metragem, ora um videoclipe encontrou nos ambientes das redes sociais possibilidades de projeção que anteriormente, pelos caminhos da MTV, eram impossíveis de ser estabelecidas, já que o formato do videoclipe se consolidava pela marcação temporal da música.


			Na produção Tropico (Anthony Mandler, EUA, 2013) da cantora Lana del Rey, os limites entre videoclipe e cinema se perdem ao ser desenvolvida uma experiência que ora se assemelha a um filme de curta-metragem, ora a um videoclipe, em caráter de hibridização intensa com aproximadamente 27 minutos. O filme tem personagens, diálogos, representação da cantora e performances musicais e é assinado como um short film no canal YouTube. 


			Recentemente o videoclipe Weekend (David Vincent Wolf, EUA, 2014), da banda americana pop Priory, recria uma situação típica de filmes hollywoodianos. O videoclipe se apresenta por meio de uma narrativa clássica, sem a presença de nenhum integrante da banda e com todos os elementos que caracterizam os aspectos narrativos do cinema, com a inclusão de falas, personagens em situações melodramáticas e as convenções emblemáticas do cinema musical dos anos 70.


			No ano de 2013, o cineasta Xavier Dolan dirige o videoclipe da banda francesa Indochine, para a canção College Boy. Dolan utiliza, na composição estética desse trabalho, vários elementos de linguagem que dialogam com sua obra cinematográfica. Retira a banda da cena para enfatizar a narrativa de um personagem que sofre bullying em sua escola. Esse personagem é representado pelo ator protagonista do filme Mommy, traçando um diálogo de natureza estética entre seus filmes e videoclipes. Ampliando a direção de videoclipes, no ano de 2015, Dolan dirige o videoclipe Hello, da cantora pop britânica Adele, que mantém as características essenciais da obra do cineasta, projeta uma composição narrativa com inserção de diálogos, sendo performática a atuação da cantora, que se apresenta como personagem principal da história revelada no videoclipe. 


			Portanto percebo que esta tendência de inter-relações se consolida como um fenômeno de comunicação, pois as narrativas cinematográficas tendem a dinamizar novos olhares para a forma como se estabelecem as relações de construção do videoclipe. Penso que nesse ambiente de inter-conexões, as poéticas cinematográficas também influenciam às do videoclipe.


			A definição deste corpus da pesquisa permitiu desenvolver os conceitos de transcineclipe e transclipecine na busca de afirmar como se constroem essas relações nos cenários da hipermodernidade, como etapa intermediária entre as linguagens convencionais do cinema e do videoclipe, e como formadora de uma estética que denomino estética da hiperestilização. O objetivo é olhar para um recorte contemporâneo dos últimos vinte anos a fim de compreender os processos comunicacionais envolvidos, no sentido de contribuir para análises de filmes e videoclipes. A escolha de um corpus variado, que apresenta vários filmes e videoclipes, justifica-se pelo entendimento que se faz necessário, analisando exemplos para discutir os conceitos propostos. Além disso, a pesquisa foi centrada em conceitos teóricos que partem de propostas novas que vêm surgindo nos últimos 20 anos e que têm o objetivo de explicitar as formas de interconexões entre imagens e sons com um estudo da trajetória recente de filmes e videoclipes que se inter-relacionam.


			Gilles Lipovetsky (2009) define hipermodernidade como um novo estágio a partir do qual podemos pensar a forma como percebemos o cinema. Segundo o autor, o cinema clássico narrativo cede espaço a um cinema mais sensorial, veloz, fragmentado e por vezes abstrato. A linguagem do videoclipe influencia a linguagem do cinema, pois se organiza a partir de aspectos que determinam uma incoerência no encadeamento dos planos, escapando da linearidade e apontando para imagens em excesso, cheias de incrustrações, fragmentações e multiplicações de recursos imagéticos-sonoros. (LIPOVETSKY, 2009, p. 278). Para o autor, essas são algumas das marcas que caracterizam a poética da linguagem do videoclipe, cujo ponto principal é a criação de uma relação entre a imagem e o som operando por meio de elementos disjuntivos e discordantes. Lipovetsky (2009, p. 279) discute que, na contemporaneidade, uma nova gramática audiovisual é estabelecida, a partir da articulação entre o som e a imagem, o que evidencia o que ele denomina de “estilo clipe”. Nesse cenário, tanto a música quanto a imagem ganham status nivelados, demarcados pela originalidade, ousadia e não necessariamente pela junção precisa do corte sonoro e visual. 


			Penso que um olhar atento aos estudos históricos do cinema verificará, nas vanguardas artísticas, experiências que buscam fugir da natureza realista da imagem cinematográfica, propondo novos olhares e novas visualidades que estão, em essência, na forma como sentimos e vemos o que está sendo projetado em telas atualmente. Expressões como o surrealismo, o dadaísmo, o construtivismo e os filmes de Maya Deren vão introduzir marcas destoantes da constituição clássica do cinematográfico3. Tais marcas constituem-se em elementos importantes para pensar o desenvolvimento da linguagem do videoclipe, mas que se incorporam dentro do universo amplo de possibilidades que o audiovisual engendra no contexto atual: ideias a-narrativas, metafóricas e subversivas. O videoclipe nasce dentro de um contexto de desenvolvimento tecnológico ligado especialmente à televisão e à sinuosa linguagem videográfica. Fragmentado, experimental, abstrato, comercial, não narrativo são algumas das inúmeras modalidades de classificação de aspectos que o caracterizam. Argumento que o cinema de vanguarda, o cinema experimental, as experiências da videoarte, os musicais, entre outros momentos, apresentam traços importantes na construção do desenvolvimento da linguagem audiovisual que possibilitam verificar similaridades expressivas com o formato do videoclipe.


			Outro ponto importante deste trabalho é o seu alinhamento com o conceito de hibridização. Penso que esse conceito seja central para a compreensão do desenvolvimento tecnológico dos meios de expressões audiovisuais. Vem sendo apontado que a cada nova tecnologia configuram-se novas articulações das linguagens que projetam formas novas e reinventadas representações. Lucia Santaella apresenta um levantamento histórico de gerações tecnológicas e o que se percebe é um intenso desenvolvimento da capacidade cerebral humana de entendimento e de estabelecimento de relações em rede, tanto em aspectos ligados a questões de memória, de afetos quanto na produção do conhecimento. 


			De fato, a hibridização dos processos cognitivos humanos pode ser observada na hibridização cada vez mais acentuada dos meios de comunicação e das linguagens que são próprias deles. Basta observarmos – sem que tenhamos de volta nossos olhares para mais longe do que o tempo transcorrido de dois séculos para cá - que já estamos imersos neste momento – segunda metade da primeira década do novo milênio – na quinta geração de tecnologias comunicacionais. (SANTAELLA, 2007, p. 194). 


			A quinta geração tecnológica apontada por Santaella decorre do intenso fluxo de informações pelos quais os meios de comunicação e a sociedade estão inseridos. A autora define-a como a geração de conexão contínua, já que tanto pessoas como tecnologias são constituídas por elementos de fragmentação e descontinuidade. Percebe-se que, diante de um momento de intensa disposição de variados tipos de dispositivos, os espaços se ordenam fugindo das configurações contíguas. Assim, projetam-se situações híbridas, nascidas justamente da integração do diferente e do desconexo. Penso que esse processo se faz importante para a compreensão de como, nessa fluidez, as linguagens audiovisuais se ordenam e também se integram.


			Lev Manovich é fundamental para entender os processos digitais da imagem que situam novas arquiteturas e um novo status das representações na contemporaneidade. Segundo o autor, os processos híbridos que caracterizaram as interfaces culturais da década de 1990 representaram apenas uma possibilidade histórica, considerando um cenário atual e tecnológico em constante desenvolvimento, evidenciado por dinâmicas que se diferenciam no uso das tecnologias, mas que não estão separadas daquelas criadas pelos primeiros pensadores e autores de estéticas cinematográficas. 


			Editing, or montage, is the key twentieth technology for creating fake realities. Theoreticians of cinema have distinguished between many kinds of montage but, for the purposes of sketching the archeology of the technologies of simulation leading to digital compositing, I will distinguish between two basic techniques. The first technique is temporal montage: separate realities form consecutive moments in time. The second technique is montage within a shot. It is the opposite of the first: separate realities form contingent parts of a single image (MANOVICH, 2001, p. 142)4.


			As abordagens que Manovich sugere sobre as tecnologias digitais são relacionadas aos processos definidos pelos grandes cineastas e teóricos do cinema. É interessante verificar que Eisenstein, Méliès, Griffith, entre tantos outros cineastas que interferiram no avanço da linguagem cinematográfica, são referências nesse novo status das imagens, o que permite pensar que não nos distanciamos dos momentos iniciais e inventivos do cinema, e sim partilhamos processos de recriação, configurados a partir de novos modelos de construção da imagem. 


			O processo de hibridização também é discutido por Arlindo Machado, cujos estudos sobre a linguagem do videoclipe e vídeo nos dão suporte para situar o fenômeno de interação da linguagem do videoclipe em filmes. O autor traça uma arqueologia da imagem cinematográfica e sua relação com os dispositivos eletrônicos. Seu debate sobre o pré-cinema e o pós-cinema é um estudo exemplar para a compreensão de um processo histórico que marca as possíveis conexões entre o cinema e o vídeo. Outras abordagens de Arlindo Machado contribuíram para o desenvolvimento conceitual que proponho, como a ideia de anamorfose, sincopagem da imagem audiovisual como marcas características da imagem do videoclipe. 


			Imagem eletrônica é, antes de mais nada, metamorfose, conforme demonstraram Nam June Paik e Wolf Vostell, quando, ainda nos anos 60, inventaram a arte do vídeo distorcendo e modificando a imagem convencional da televisão. Estéticas, por excelência, da metamorfose, o vídeo e a computação gráfica autorizam as manipulações mais transgressivas e as interferências mais desarticuladoras sobre o registro bruto efetuado pelas câmeras. (MACHADO, 1997, p. 248).


			De certa forma, a imagem eletrônica representa um avanço no status de representação imagem e som. Percebo que, por meio de experiências ousadas, como a dos videoartistas, uma certa mística da natureza realista da imagem parece ser subvertida, pois se confronta com possibilidades transgressivas, o que permitirá manipular a imagem com extrema liberdade nas expressões. 


			Para o debate da linguagem cinematográfica aponto a obra Imagem-tempo de Gilles Deleuze como importante para a construção de um campo reflexivo sobre as características da mensagem audiovisual. Por discutir a questão do tempo na imagem, percebo uma interessante analogia com algumas pontuações que o processo de interferência da linguagem do videoclipe no cinematográfico apresenta, principalmente nas implicações da obliteração do tempo fílmico. Apresento, também, algumas considerações sobre os textos de Jean Epstein na vanguarda dos estudos cinematográficos, com pontuações importantes sobre o movimento da imagem, como os recursos de câmera rápida e lenta.


			Discuto, brevemente nesta introdução, ideias que considero importantes, como contextualização e que se aproximam dos conceitos de transcineclipe, transclipecine e da estética da hiperestilização. Essas abordagens traçam um delineamento do local em que a pesquisa se situa. Primeiramente, observo o conceito de entreimagens de Raymond Bellour, um interessante exemplo da ideia de passagem, que marca a estrutura de um filme. É comum encontrar, na obra de cineastas, marcas expressivas articuladoras de planos que se unem, mas ao mesmo tempo desequilibram o tempo e o espaço da narrativa. O entreimagens “flutua entre dois fotogramas, assim como entre duas telas, entre as duas espessuras de material; assim como entre duas velocidades, ele é pouco localizável: é a variação e a própria dispersão” (BELLOUR, 1997, p. 15). 


			Philippe Dubois direciona estudos para as interconexões entre o vídeo e o cinema. Suas pesquisas da obra de Jean-Luc Godard são importantes para delinear os caminhos e as interferências do diálogo ocorrido entre as linguagens. Dubois nos apresenta apontamentos sobre a videoarte centrando nas primeiras experiências expressivas que potencializaram alguns sistemas importantes da construção da mensagem audiovisual, essenciais para o entendimento de como se caracteriza a linguagem no cenário atual. Em sua obra, Cinema, Vídeo, Godard (2004), o autor apresenta um rigoroso levantamento histórico do desenvolvimento da linguagem do vídeo numa relação comparativa com o desenvolvimento da linguagem cinematográfica. 


			Outro ponto importante para debate é a questão que envolve as relações estabelecidas na confluência dos aspectos textuais dos filmes e suas linguagens. Assim como os códigos se hibridizam, os conceitos e temas dos filmes também se relacionam de uma forma intertextual. Julia Kristeva será a grande referência para discutir a questão que envolve tal relação, segundo seu conceito de intertextualidade, como expansão dos estudos de Mikhail Bakhtin sobre dialogismo e polifonia. 


			Beth Brait (2009) apresenta um painel de estudos da obra de Bakhtin, sinalizando aspectos importantes traçados pelo autor no desenvolvimento dos seus estudos sobre a linguagem literária. Essa transposição dos conceitos propostos pelo autor russo para o audiovisual é bastante recorrente nos estudos de comunicação, já que é possível estabelecer similaridades nas inter-relações das linguagens. Iris Zavala pontua alguns aspectos da relação entre o autor e personagem analisando um texto incompleto de Bakhtin traduzido para o português: “O autor e a personagem na atividade estética”. 


			Para Bakhtin, a comunicação é interativa, uma resposta que engendra resposta: o ouvinte torna-se falante. Não há palavra sem resposta, de tal modo que as relações entre falante e ouvinte, escritor e leitor, emissor e receptor, se modificam no próprio processo da comunicação. O autor – pessoa – real – está presente na obra como uma totalidade, mas nunca faz parte dela. Autor e personagem são os dois correlatos da totalidade artística. O acontecimento da vida de um texto, ou seja, a sua essência, sempre se desenvolve sobre a fronteira entre duas consciências, dois sujeitos. (ZAVALA, 2009, p. 154).


			A mais conhecida citação de Kristeva é a que melhor define este estudo: “todo texto se constrói como mosaico de citações, todo texto é absorção e transformação de um outro texto” (KRISTEVA, 2005, p. 64). Argumento que a linguagem do videoclipe já é carregada de intertextualidade, pois busca articular à imagem a parte correspondente textual-verbal, implicada na letra da canção. Muitos videoclipes subvertem essa lógica, mas a maior parte do processo de construção da mensagem poética, na compreensão do universo que se mostra por meio do apelo textual. Então, a mensagem verbal também se estrutura nessa integração de códigos. Em muitos casos, os signos aparentes na mensagem textual são transcodificados fielmente para signos visuais. Outros procuram as proximidades, as similaridades existentes para construções próximas. 
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